
%HermesFileInfo:D-7:20120515:

O ESTADO DE S. PAULO TERÇA-FEIRA, 15 DE MAIO DE 2012 Caderno2 D7

Bem-sucedido
no Sónar,
compositor
capixaba toca
hoje na
Pompeia

SUÍTES DE BACH NA PONTA DOS PÉS

SILVA
A BOA
SURPRESA

Logos Diálogos
reuniu seis
coreógrafos que
deram movimento
às obras do mestre

Dança. Espetáculo

Música. Show

DIVULGAÇÃO

SILVA
Choperia
do Sesc
Pompeia.
Rua Clélia, 93,
3871-7700.
Hoje, 21 horas.
Grátis.

Música. Dança sob a execução do celista Dimos Goudaroulis

“

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

Trata-se de uma legítima histó-
ria de amor, com direito, inclusi-
ve, a uma pitada trágica – que
sempre eleva o nível da tensão,
claro. Tudo começou com o con-
vite para seis coreógrafos trans-
formarem em dança as seis suí-
tes para violoncelo desacompa-
nhado, que Bach compôs duran-
te o período em que foi mestre
de Capela em Cöthen, entre 1717
e 1723. Como se sabe, as suítes se
popularizaram tanto que foram
transcritas para vários outros
instrumentos. Mas neste proje-
to, elas são tocadas por quem o
concebeu e dirigiu, o celista Di-
mos Goudaroulis, da forma mais
aproximada à que Anna Magdale-
na Bach as transcreveu.

A sua ligação com as seis suítes
ultrapassa a de um especialista.

É uma devoção. Ele as estuda há
28 anos e, quando fala delas, as
palavras jorram, incontroláveis,
como se espoucassem, de tanto
entusiasmo. Mas o ano e meio de-
dicado a burilar cada detalhe do
projeto, que reuniu cerca de 60
profissionais, terminou em uma
surpresa dura de ser enfrentada:
Dimos não pôde realizar o sonho
de estar no palco tocando as seis
suítes porque, na antevéspera da
estreia, caiu no fosso da orques-

tra, fraturou o pulso em três luga-
res.Masasuamúsicasefezpresen-
te de outra maneira, pois foi a sua
gravação integral das suítes que
foi ouvida no Teatro Alfa no início
do mês. Batizado de Logos Diálo-
gos, realizou-se em quatro dias de
espetáculo, distribuídos em duas
semanas consecutivas, cada qual
apresentando três das suítes.

Como homenagem,os envolvi-
dos decidiram manter o seu vio-
loncelo em cena. Ismael Ivo, au-
tor e intérprete da dança da Suíte
n.º 5, em Dó Menor, foi além e dan-
çou com/para Dimos. Quem as-
sistiu ganhou de presente um
momento precioso, regido pela
sintonia entre o corpo do músico
e o do seu violoncelo, ambos
transformados em música, mes-
mo permanecendo silenciosos.

Curiosamente, mantendo as
coincidências numéricas que
são encontradas nas seis suítes,

esse tipo de sintonia entre corpo
e música só aconteceu na outra
suíte em tom menor, a segunda,
em Ré Menor, que, como a quin-
ta, também fica no meio de ou-
tras duas. Mas esta foi uma outra
espécie de sintonia, pois ocor-
reu entre música e dança, feliz-
mente. Coreografada por Luis
Arrieta e dançada por ele e Ana
Botafogo, sobreviveu ao seu figu-
rino e à desproporção do tama-
nho do palco, que se impôs sobre
a intimidade daquele dueto.

Adiferençaestáno tipodeescu-
ta dos coreógrafos convidados.
Jorge Garcia, Henrique Rodova-
lho, Tíndaro Silvano e Deborah
Colker, cada qual à sua maneira, e
com a assinatura que cunhou, re-
produziu uma estrutura seme-
lhante: distribuiu passos e mais
passosde dança sobre o palco,co-
mo se a música fosse um tapete
no qual se despeja um movimen-

to a cada nota tocada. Às danças
que produziram restou o papel
de atender à música em um esta-
do de subserviência ao seu pulso,
sem explorar a complexidade do
ouvir que estas seis suítes pedem.

Ismael Ivo tomou outro cami-
nho, o da construção de imagens,
mas faltou um diretor para impe-
dir a despotencialização que o ex-
cesso promoveu. Aliás, a ausên-

cia de um diretor artístico espe-
cializado em dança talvez tenha
se constituído na questão cen-
tral de Logos Diálogos. A sua estru-
tura de um lego formado por seis
danças por encomenda dificil-
mente deixaria de ser uma cilada,
especialmente quando a articula-
ção entre elasé delegadaao figuri-
no e à iluminação, que não conse-
guem cumprir essa tarefa.

Lauro Lisboa Garcia
ESPECIAL PARA O ESTADO

O nome dele é comum, mas a mú-
sica que faz não é tão simples: é
canção popular com texturas ele-
trônicas e referências da escola
clássica. É como juntar Schu-
mann, Nelson Cavaquinho, Er-
nesto Nazareth, Depeche Mode,
Guilherme Arantes e James Bla-
ke, com sutileza e pulsação. Silva
foi uma das boas surpresas do
festival Sónar, no sábado no
Anhembi, e toca hoje no Sesc
Pompeia, dentro do projeto Pra-

ta da Casa, reservado a artistas
em início de carreira. Capixaba
de Vitória, Lúcio Silva de Souza
pode parecer principiante profis-
sionalmente, mas aí é que está o
lado surpreendente: o resultado
do que apresenta e as histórias
que tem para contar são de um
artista bem vivido.

Aos 23 anos, ele tem apenas um
EP com cinco músicas, disponí-
vel virtualmente desde outubro
de 2011, e se prepara para lançar o
primeiro álbum pela gravadora
Som Livre, com a qual acaba de
assinar contrato. As cinco can-

ções do EP devem entrar na se-
gunda parte do álbum. Outras
cinco ele já mostrou no show de
sábado, com boa acolhida do pú-
blico que chegou cedo ao festival.

“Venho compondo as músicas
desde janeiro. O EP não é o que
se pode chamar de eclético, mas
é bem variado, mais tosco”, ava-
lia o compositor. “O álbum já é
uma evolução, mais ácido. Vim
de uma música muito orgânica.
Morei um ano na Irlanda do Nor-
te e tive muito contato com a mú-
sica de lá”, conta. “Cheguei no
auge da crise econômica em

2009 e como não consegui traba-
lho fui tocar na rua.”

O que ele fazia aqui antes tinha
pouca relação com esse tipo de
música, com alguma influência
dofolk, era “maisfrenética”.“Nu-
ma das canções do álbum peguei
emprestada uma harmonia de
Schumann. Acho lindo como ele
conduz a progressão harmônica,
sigo isso minuciosamente, gosto
de pegar isso e colocar uma bati-
daem cima”, conta.“Sempre pro-
curei trazer para a minha música
essa vivência da minha família,
principalmente de minha mãe,

que é pianista erudita. E também
procuro agregar o que meus ami-
gos ouvem ao que eu faço.”

A mãe de Silva é professora de
música, especializada em inicia-
ção musical para crianças, e hoje
dá aulas para idosos na universi-
dade. “Somos três filhos, sou o
mais novo. E como minha mãe
não tinha onde me deixar, me le-
vava para o trabalho. Foi aí que
comecei a me interessar por mú-
sica. Minha irmã também toca
violino. Meu irmão estudou sax,
violino e piano, mas tem ligação
mais forte com literatura.”

Estimulado pela mãe desde os
2 anos de idade, Silva está no últi-
mo período de formação em vio-
lino clássico. “Tentei direito, jor-
nalismo, mas não passei em na-
da. Se eu tirava zero em matemá-
tica minha mãe não ligava. Se ti-
rasse 6 em violino ficava de casti-
go”, conta. Além desse instru-
mento, ele toca teclado, baixo e
guitarra, é cantor de belo timbre,
que prima pela sutileza. Nos
shows, tem se apresentado ape-
nas com um baterista. Não preci-
sa mais do que isso para produ-
zir um som encorpado.

Ele já passou por algumas ban-
das de rock e aderiu melhor à mú-
sica eletrônica depois de viver na
Irlanda. “Aprendi a gostar da mú-
sica pop dos anos 80, que eu de-
testava,sintetizadores, drumma-
chine.”Silvareconhecequeémui-
ta informação chegando o tempo
todo, não dá para juntar tudo.
“Ao mesmo tempo em que tento
ser atual, acho importante me co-
locar no contexto da história, co-
mo todo mundo sempre tentou.”

Com canções pop cativantes
como 12 de Maio e A Visita, Silva
encontra paralelo na música do
paulista Pipo Pegoraro e do ca-
rioca Cícero e tem potencial pa-
ra conquistar público maior,
sem abrir mão da sofisticação.

CONCERTOS 2012
QUARTETO CAMARGO

GUARNIERI E VERA
ASTRACHAN

20/05
Única apresentação

Av. Morumbi, 4077 
Tel.: (11) 3742-0077

Domingo às 11h30

Capacidade do auditório: 107 lugares
Venda antecipada de ingressos por telefone 

Estacionamento com manobrista no local
www.fundacaooscaramericano.org.br
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cordas e piano

Obras de Claude Debussy e
César Franck

A IMAGEM EM MOVIMENTO
E AS ARTES PLÁSTICAS,
COM TIAGO MESQUITA

A partir de 30/05
(4 encontros)

O diálogo entre a imagem em movimento
e as linguagens mais tradicionais da arte

nas obras de importantes artistas.

M
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R. Maria Antonia, 294 - Vila Buarque
Tel. 11 3123 5213/14

cursos@usp.br
http://www.usp.br/mariantonia

Quartas, 16 às 18h

Arte, Cultura e Lazer
Shows e Espetáculos de Arte

PEGUEI EMPRESTADA

UMA HARMONIA DE

SCHUMANN, TRAGO

INFLUÊNCIAS DELE

PARA MINHA MÚSICA”

Silva
COMPOSITOR, CANTOR E VIOLINISTA


